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RESUMO 

 

PATRÍCIA GOMES PINTO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores, Ensino de Física, Ensino de Química, Prática 

de Ensino Supervisionada, Metodologias, Análise, Reflexão. 

 

 O presente Relatório de Estágio, elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Física 

e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, pretende descrever e analisar, 

numa perspetiva reflexiva, todas as atividades desenvolvidas pela Professora Estagiária, Patrícia 

Gomes Pinto, durante o estágio pedagógico, realizado na Escola Secundária Infanta Dona Maria, 

em Coimbra, no ano letivo 2017/2018. 

 O estágio pedagógico teve início em setembro de 2017, sob a Orientação Pedagógica da 

Dr.ª Ana Paula Branquinho, tendo, ainda, a Orientação Científica do Professor Doutor Décio 

Martins, na componente de Física, e do Professor Doutor Sérgio Rodrigues, na componente de 

Química. 

 Este relatório compreende uma introdução, cinco capítulos, referências bibliográficas e 

anexos. A introdução incide numa abordagem sobre o papel dos professores, bem como uma 

reflexão sobre o caminho que deverá ser planeado para se atingir um ensino da Física e da 

Química mais eficaz. No capítulo I – Enquadramento geral, é realizada uma apresentação da 

escola e das duas turmas de ensino supervisionado. No capítulo II – Componente de Física, 

procede-se à apresentação das unidades exploradas nesta componente, dos documentos das 

atividades letivas, incluindo, ainda, uma reflexão sobre as mesmas. No capítulo III – 

Componente de Química, repete-se a sequência, para esta componente, utilizada para o capítulo 

II. No capítulo IV – Componente não letiva, são apresentadas as atividades não letivas. No 

capítulo V – Conclusão, procede-se a uma análise reflexiva sobre o trabalho desenvolvido. Por 

último, são indicados as referências bibliográficas utilizadas e os anexos, para leitura e apreciação 

do presente relatório. 
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ABSTRACT 

 

PATRÍCIA GOMES PINTO 

 

 

KEYWORDS: Teacher Training, Teaching Physics, Chemistry Teaching, Supervised Teaching 

Practice, Methodologies, Analysis, Reflection. 

 

 This Training Report prepared under the Master degree in Teaching Physics and 

Chemistry in 3rd cycle of Basic Education and Secondary Education, aims to describe and 

analyze, in a reflexive perspective, all the activities developed by the trainee teacher, Patrícia 

Gomes Pinto, during the teaching practice, held at Infanta Dona Maria Secondary School, 

Coimbra, in the 2017/2018 school year. 

 The teaching practice began in September 2017, under the tutoring of Dr. Ana Paula 

Branquinho, and the Scientific Orientation of Professor Dr. Décio Martins in the Physics 

component and Professor Dr. Sérgio Rodrigues in the Chemistry component. 

 This report includes an introduction, five chapters, bibliographical references and 

attachments. The introduction focuses on an approach on the role of teachers as well as a reflection 

on the path that should be planned to achieve a more effective teaching of Physics and Chemistry. 

Chapter I – “General Framework” includes a presentation of the school and the two supervised 

teaching groups. Chapter II – “Physics Component” includes documents showing the units 

explored in the component of the course as well as a reflection on them. Chapter III – “Chemistry 

Component” includes the sequence for the component used on chapter II. Chapter IV – “Non-

learner component” includes non-learner activities. Chapter V – “Conclusion” includes a 

reflexive analysis of the work carried out. Lastly, bibliographic references as well as attachments 

are provided for reading and appreciation of this report. 
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INTRODUÇÃO 
 

Aprender não pode ter o mesmo significado que memorizar. A educação não tem nem deve 

ser aborrecida e os alunos não podem ser mal ensinados. Cabe ao docente escolher o tipo de 

ensino que quer e acha correto lecionar. [1] 

Segundo Ainsworth e Eaton [2], existem três tipos de aprendizagem: aprendizagem formal, 

aprendizagem não formal e aprendizagem informal. 

A aprendizagem formal é intencional, organizada e estruturada. Normalmente é proporcionada 

pelas escolas (ou instituições de ensino). Este tipo de aprendizagem é orientado por um currículo 

ou outro tipo de programa formal. 

A aprendizagem não formal pode ou não ser intencional ou planeada por uma instituição de 

ensino, mas normalmente é organizada da mesma maneira, mesmo que vagamente. 

Já a aprendizagem informal é um tipo de aprendizagem que não é organizada, nem guiada por 

um currículo. É experimental e espontânea. [2] 

Os alunos têm apresentado, por diversas vezes, insucesso na área de Física e Química, ora 

porque os programas das disciplinas são extensos ou mesmo porque não chegam a adquirir o 

conhecimento pretendido, não conseguindo assimilar, entender as explicações ou transpor a teoria 

para situações concretas, fazendo com que percam o interesse e o entusiasmo, se é que alguma 

vez os tiveram. Neste sentido, é necessário procurar e implementar medidas de forma a captar a 

atenção dos alunos. 

Nos últimos anos, a importância da aprendizagem não formal no ensino da ciência tem sido 

reconhecida. 

A aprendizagem formal é um sistema educacional altamente institucionalizado, 

cronologicamente graduado e hierarquicamente estruturado, que abrange os ensinos básico e 

secundário, assim como o superior. É considerada pela sociedade como o sistema de 

aprendizagem predominante. No entanto, nos últimos anos, a aprendizagem não formal também 

se tornou um fator importante na educação. Esta inclui qualquer atividade educacional 

organizada, sistemática, realizada fora da estrutura do sistema formal para fornecer determinados 

tipos de aprendizagem a subgrupos específicos da população, adultos e crianças. [3] 

No ensino de Física e de Química é fundamental que o docente consiga que o aluno transponha 

o que aprende numa sala de aula para situações do quotidiano, dando todas as ferramentas que ele 
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necessita para se tornar ativo, crítico e observador. A paixão pelas ciências começa sempre pelo 

“querer saber mais” e pelos “porquês”. 

O Estágio Pedagógico dá a conhecer ao futuro professor de Física e de Química grande parte 

da realidade do ensino desta área disciplinar. Os Projetos de Investigação Educacional em Física 

[4] e em Química [5] permitem à Professora Estagiária colocar em prática ideias que possibilitem 

um ensino mais eficaz de Física e de Química. O estágio dá a oportunidade à Professora Estagiária 

de explorar novas estratégias de ensino com os alunos e de enriquecer um vasto conjunto de 

competências ao nível da pedagogia, sendo uma etapa fundamental para a sua formação na 

atividade docente.   

A autora deste Relatório de Estágio apresentou-se na Escola Secundária Infanta Dona Maria, 

em Coimbra, em setembro de 2017, com o objetivo de se qualificar para a profissão de docente 

de Física e Química no 3ºciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Esta instituição acolheu 

o Núcleo de Estágio composto pela Orientadora Cooperante, Dr.ª Ana Paula Branquinho, e pela 

Professora Estagiária, Patrícia Gomes Pinto (autora deste relatório). Todas as tarefas inerentes à 

atividade da estagiária na escola foram realizadas com o conhecimento, a orientação e o apoio da 

Orientadora Cooperante e dos Orientadores Científicos, Professor Doutor Décio Martins, do 

Departamento de Física da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 

(FCTUC), e o Professor Doutor Sérgio Rodrigues, do Departamento de Química da FCTUC. 

A Professora Estagiária acompanhou os trabalhos desenvolvidos com as turmas B e C do 11º 

ano de escolaridade. A lecionação supervisionada decorreu nos seguintes subdomínios: 

• Componente de Física: Domínio 2 – Ondas e eletromagnetismo (subdomínio 2.3. Ondas 

eletromagnéticas); 

• Componente de Química: Domínio 2 – Reações em sistemas aquosos (subdomínio 2.1. 

Reações ácido base: Titulação ácido-base; Acidez e basicidade em soluções aquosas de 

sais; Aspetos ambientais das reações ácido-base). 

Este Relatório de Estágio é composto por cinco capítulos, no primeiro dos quais – 

Enquadramento Geral – se procede à descrição da escola e das turmas onde funcionou a prática 

supervisionada. 

O Capítulo II reporta uma abordagem relativa à componente de Física, onde foi realizada 

uma análise ao programa curricular, onde foram apresentadas as planificações e estratégias 

utilizadas e enquadradas na planificação concretizada pelo grupo de recrutamento de Física e 

Química da escola. 
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Da mesma forma, no Capítulo III, é apresentada uma análise do programa curricular da 

disciplina de Física e Química A, as planificações e estratégias utilizadas na sala de aula, para a 

componente de Química. 

No Capítulo IV, é referido o trabalho de cooperação nas atividades da escola, nomeadamente 

a colaboração na direção de turma e, também, nas atividades não letivas. 

No Capítulo V, é proposta uma conclusão deste relatório, através de uma reflexão sobre a 

evolução da prática letiva da Professora Estagiária, ao longo do Estágio Pedagógico. 

Em anexo, encontra-se parte dos documentos elaborados ao longo deste percurso. 

Deste relatório também faz parte um DVD, onde se encontra uma cópia deste texto em formato 

digital, para além de alguns documentos realizados no decorrer do Estágio Pedagógico. 

Por último, são indicados as referências bibliográficas utilizadas e os anexos, para leitura e 

apreciação do presente relatório. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO GERAL 

 

O Estágio Pedagógico é uma componente integrante da formação de professores, na medida 

em que concede experiência aos professores estagiários no ambiente de ensino e aprendizagem, 

antes de realmente entrarem no mundo real da profissão docente. O estágio cria ainda uma mistura 

de antecipação, ansiedade, empolgação e apreensão nos Professores Estagiários que irão iniciar 

as suas práticas de ensino. [6] 

Durante o estágio, o Professor Estagiário é supervisionado por vários orientadores (Orientador 

Cooperante e Orientadores Científicos das duas componentes), de modo a garantir apoio em todas 

as vertentes da formação docente. Este é o momento crucial da profissionalização do Professor 

Estagiário, pois é no seu decorrer que os Professores Estagiários aplicam os métodos e até mesmo 

a filosofia da educação que lhes foi ensinada em teoria na sala de aula. Nesta fase, o Professor 

Estagiário já entende a responsabilidade que irá ter a seu cargo e começa a aprender a lidar com 

os jovens alunos, que serão deixados sob o seu controlo e cuidado. [7] 

Este Estágio Pedagógico é a última etapa do Mestrado em Ensino de Física e de Química no 

3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e tem como objetivo preparar os futuros 

professores de Física e de Química, proporcionando-lhes uma experiência única e bastante 

enriquecedora, não só ao nível da prática docente, mas também ao nível da cidadania, do saber 

estar, do saber ser e do saber agir. O docente terá se saber lidar não só com o aluno dentro da sala 

de aula, mas com toda uma comunidade escolar envolvida e responsável por fazer com que o 

sistema de ensino resulte. 

 

I.1 – Caracterização da Escola 
 

O Estágio Pedagógico realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de Física e de Química no 

3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário decorreu na Escola Secundária Infanta Dona 

Maria, em Coimbra. 

 

Pelo Decreto 4650 de 14 de julho de 1918 foi criado o então Liceu Feminino de Coimbra que 

iniciou as atividades letivas em 19 de fevereiro do ano seguinte (1919), num edifício que ainda 

hoje existe: a casa nº111 da Avenida Sá da Bandeira. Nesse mesmo ano, decidiu o Governo, pelo 

Decreto 5096 de 13 de janeiro, “distinguir com designação própria os vários estabelecimentos 

de ensino” e “atribuir a esses estabelecimentos nomes de grandes individualidades, cuja 
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lembrança constitua para os educandos perene sugestão de virtudes cívicas e morais e o 

reconhecimento de sólidos valores intelectuais”. O Liceu Feminino de Coimbra passou então a 

designar-se por Liceu Nacional Infanta D. Maria. 

Do nº111 da Avenida Sá da Bandeira passou o Liceu a ocupar as instalações da antiga Quinta 

da Rainha (área ocupada hoje pelo Instituto Maternal), indo mais tarde para o Colégio de S. 

Bento, aos Arcos do Jardim, edifício onde hoje se encontra instalado o Instituto de Antropologia. 

Só em 1 de outubro de 1948 encontrou casa própria: as atuais instalações na Rua Infanta D. 

Maria, ao tempo uma zona praticamente deserta, conhecida, entre as alunas, pelo “deserto do 

Sahara”. 

Em 1975 o Liceu, até então feminino, passou a ser misto e mudou a sua designação para ESCOLA 

SECUNDÁRIA INFANTA D. MARIA. 

De 1975 a 1981, a escola ocupou ainda as instalações do então Estádio Municipal, sendo aí 

lecionadas treze turmas (7º, 8º e 9º anos). 

Em 1998 foram comemorados os 50 anos do atual edifício da Escola tendo sido feita uma 

medalha alusiva dessa efeméride cuja autoria pertence a Luís Pereira, antigo aluno desta 

Escola.1 

 

 

Figura 1 – Antigas instalações da Escola Secundária Infanta D. Maria. 

 

O projeto de intervenção da Escola Secundária Infanta D. Maria reflete as diretrizes definidas 

pelo Programa de Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino Secundário, bem como 

as novas exigências decorrentes do projeto educativo da escola, dos modelos de ensino -                   

- aprendizagem contemporâneos e dos atuais parâmetros de qualidade ambiental e de eficiência 

energética. 

                                                           
1 http://www.esidm.pt/index.php/a-nossa-escola 
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A intervenção caracteriza-se pela remodelação das instalações existentes, ao nível do 

reordenamento de compartimentação, beneficiação de revestimentos interiores, remodelação 

integral de infraestruturas elétricas, de telecomunicações, de águas e esgotos. 

Foi construído um novo edifício onde estão instalados seis laboratórios, três salas TIC, três salas 

de artes, o novo refeitório, balneários e um novo átrio. 

Os espaços exteriores foram redesenhados, permitindo aumentar a área arborizada.2 

 

 

Figura 2 – Fachada principal da Escola Secundária Infanta D. Maria. 

 

 

Figura 3 – Novo edifício onde estão instalados os laboratórios de Física e de Química. 

                                                           
2 https://www.parque-escolar.pt/pt/escola/068 
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 Durante o ano letivo 2017/2018, a escola foi frequentada por 1017 alunos, dos quais 658 do 

Ensino Secundário e 359 do Ensino Básico, 510 rapazes e 507 raparigas. Conta com 92 

professores, dos quais 61 pertencem ao Quadro da escola. Tem ainda 2 técnicas superiores 

(psicóloga e assistente social), 8 assistentes técnicos e 28 assistentes operacionais. 

 Para além do apoio específico/especializado dado pelas técnicas superiores, em gabinetes 

próprios, na Escola funciona ainda o apoio a alunos com Necessidades Educativas Especiais, 

assegurado por duas professoras de Apoio Educativo. Existe ainda o Gabinete de Mediação de 

Conflitos e o Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno (GIAA). 

 Entre as várias atividades a funcionar na Escola, dá-se particular relevo a: 

• PESES; 

• Desporto Escolar; 

• Participação em Olimpíadas; 

• Projeto Bibliotecas Escolares / Centro de Recursos; 

• Clube de Inglês/Alemão; 

• Clube de Francês; 

• Clube de Jornalismo; 

• Clube de Rádio; 

• Sala de Estudo; 

• Múltiplas atividades da responsabilidade dos Departamentos, inseridas no Plano Anual 

de Atividades da Escola. 

 A escola dispõe de instalações, serviços e equipamentos que se apresentam subdivididos em 

espaços para atividades letivas (salas de aula normal e específicas), salas e gabinetes de trabalho 

(espaços destinados ao trabalho individual ou colaborativo dos professores, gabinetes específicos 

ou para trabalho de âmbito organizacional), outros espaços (com funções variadas, 

nomeadamente as destinadas à direção) e um conjunto de outros espaços onde se desenvolvem 

serviços diversos. 

 

Espaços para atividades letivas: 

• 30 salas de aula (equipadas com computador, projetor e ligação à internet; 15 salas 

dispõem de quadro interativo) 

• 6 laboratórios (Física e Química, Biologia e Geologia) 

• 7 salas específicas (Geometria Descritiva, Oficina de Artes, Educação Visual e Expressão 

Dramática e três de Informática) 
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• 1 ginásio coberto 

• 2 campos de jogos, sendo um coberto 

 

Salas e gabinetes de trabalho: 

• 4 gabinetes de trabalho (um por departamento) 

• 1 sala de pausa para professores 

• 6 gabinetes [do presidente do Conselho Geral, Serviços de Psicologia e Orientação (SPO), 

GIAA, de Mediação e Prevenção da Indisciplina, Associação de Pais e Encarregados de 

Educação (APEE) e Associação de Estudantes (AE)] 

• 2 salas/gabinetes de Educação Especial 

• 2 salas de atendimento Pais e EE 

• 1 sala de diretores de turma 

 

Outros espaços para atividades de organização e gestão e outras: 

• 1 sala de estudo 

• 1 espaço multimédia 

• Salão Infanta D. Maria 

• Salão Polivalente 

• Auditório Fernando Azeiteiro 

• 3 salas para a direção 

• 1 sala do secretariado da direção 

• 3 salas de apoio para assistentes operacionais (AO) 

 

Outros espaços para funcionamento de serviços: 

• Biblioteca e arquivo 

• Reprografia/Papelaria 

• Serviços de Administração Escolar 

• Refeitório 

• Bufete 

• Guarita 
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I.2 – Caracterização da Turma 
 

 No âmbito da assessoria à Direção de Turma do 11ºB, uma das atividades realizadas pela 

Professora Estagiária foi a caracterização da turma (Anexo I). Esta tarefa teve como principal 

objetivo dar a conhecer aos elementos do Conselho de Turma alguns aspetos fundamentais que 

permitissem uma melhor compreensão dos alunos que a compõem, no sentido de serem 

estabelecidos métodos e estratégias adequados para um ensino mais eficaz. O documento foi 

apresentado no Conselho de Turma intercalar pela Diretora de Turma e Orientadora Cooperante, 

Professora Ana Paula Branquinho, visto a escola não autorizar a presença da Professora Estagiária 

nos Conselhos de Turma. 

 Neste estudo focaram-se os seguintes aspetos: 

• Número de alunos; 

• Média de idades; 

• Alunos que não vivem no seu agregado familiar; 

• Sexo; 

• Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação; 

• Situação laboral dos pais e encarregados de educação; 

• Modo de deslocação para a escola; 

• Distância de casa à escola; 

• Disciplinas preferidas; 

• Disciplinas com mais dificuldades; 

• Cursos pretendidos; 

• Alunos que são apoiados nos estudos; 

• Alunos com computador; 

• Alunos com internet; 

• Tempo médio utilizado no computador/internet; 

• Preferências culturais; 

• Frequência de atividades extracurriculares; 

• Situações individuais a assinalar. 

 Todos os dados foram recolhidos com a ajuda de um questionário fornecido aos alunos pela 

Diretora de Turma (Anexo II). 

 A turma, constituída inicialmente por vinte e oito alunos, dezassete rapazes e onze raparigas, 

apresenta uma média etária de 15,9 anos e todos vivem no seu agregado familiar. 
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 Constatou-se que a maioria dos pais e encarregados de educação possui uma licenciatura, 

como se pode ver pela figura 4. 

 

 

Figura 4 – Habilitações académicas dos pais e encarregados de educação. 

 

 A maioria dos pais e encarregados de educação estão efetivos, tal como se verifica na figura 

5. Nenhum está reformado. 
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Figura 5 – Situação laboral dos pais e encarregados de educação. 

 

 Mais de metade dos alunos utiliza o transporte familiar como modo de deslocação para a 

escola, como mostra a figura 6. As distâncias de casa à escola são variadíssimas. 

 

 

Figura 6 – Modo de deslocação para a escola. 
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 As disciplinas preferidas pelos alunos do 11ºB são a Biologia e Geologia e Matemática A, e 

as disciplinas com mais dificuldades são Português, Física e Química A e Filosofia, seguidas de 

Matemática A. 

 57% dos alunos ainda não sabe que curso pretende seguir, tal como mostra a figura 7. Os que 

sabem, escolhem preferencialmente as áreas de Engenharia, Medicina e Direito. 

 

 

Figura 7 – Cursos pretendidos. 

 

 57% dos alunos são apoiados nos estudos, 96% têm computador, 93% têm internet e o tempo 

médio diário utilizado no computador/internet é 1,6 horas. A figura 8 mostra que a maioria dos 

alunos prefere estar ao computador, ir ao cinema ou ler. 
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Figura 8 – Preferências culturais. 

 

 Como atividades extracurriculares, os alunos praticam desporto, frequentam escolas de línguas 

ou realizam atividades ligadas à música, como se pode verificar na figura 9. 

 

 

Figura 9 – Frequência de atividades extracurriculares. 

 

 Relativamente a situações individuais a assinalar, uma aluna tinha um problema de saúde nos 

rins. 

 No final do primeiro período, uma aluna pediu transferência para outra turma por não se sentir 

integrada e por achar que tal fator estava a prejudicar o seu rendimento escolar. 
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CAPÍTULO II – COMPONENTE DE FÍSICA 
 

II.1 – Organização da Componente de Física do Programa de 11º ano 
 

 A disciplina de Física e Química A faz parte da componente específica do Curso científico-

humanístico de Ciências e Tecnologias. É uma disciplina bienal (10º e 11º anos), dá continuidade 

à disciplina de Ciências Físico-Químicas do Ensino Básico (7º, 8º e 9º anos) e constitui 

precedência em relação às disciplinas de Física e de Química do 12º ano. 

 O Programa desta disciplina está elaborado atendendo a uma carga letiva semanal de 315 

minutos, distribuída por dois blocos de 90 minutos e um de 135 minutos, sendo esta última 

dedicada a atividades práticas e laboratoriais, onde a turma funciona desdobrada. O 11º ano inicia 

o ano letivo com a componente de Física. 

 A componente de Física do 11º ano contempla dois domínios: “Mecânica” e “Ondas 

eletromagnéticas”. 

 No domínio “Mecânica”, faz-se o estudo de movimentos e das interações que os originam, 

considerando-se apenas sistemas mecânicos redutíveis ao seu centro de massa. No domínio 

“Ondas e eletromagnetismo” aborda-se a produção e a propagação de ondas mecânicas, 

destacando-se a sua periodicidade temporal e espacial e um modelo matemático que interpreta as 

vibrações sinusoidais da fonte que as produz, dando-se particular relevo às ondas sonoras. 

Introduzem-se a origem e a caracterização de campos elétricos e magnéticos, enfatizando a 

indução eletromagnética e a sua aplicação na produção industrial de corrente elétrica. Finalmente, 

explora-se a produção e a propagação de ondas eletromagnéticas, apoiada nos modelos 

geométrico e ondulatório, destacando-se a sua importância na compreensão de fenómenos 

naturais e a sua aplicação e utilização na nossa sociedade. 

 Dada a natureza experimental da física e da química, as atividades de caráter prático e 

laboratorial desenvolvem-se em tempos de maior duração e com a turma desdobrada. As 

atividades laboratoriais devem ser enquadradas com os respetivos conteúdos e referenciais 

teóricos. A sua planificação deve ser realizada com cuidado, procurando clarificar o tema, discutir 

ideias prévias dos alunos e identificar as grandezas a medir e as condições a respeitar, de modo a 

que os trabalhos possam decorrer com o ritmo adequado. 

 Os alunos devem identificar, na realização das atividades, possíveis erros aleatórios e 

sistemáticos. Devem ainda ter em atenção o alcance e a sensibilidade dos instrumentos de medida, 

que indiquem a incerteza associada à escala utilizada no instrumento e apresentar as medidas com 

um número correto de algarismos significativos. 
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 Os conceitos relativos ao tratamento de dados devem ser introduzidos de modo faseado, ao 

longo das atividades laboratoriais, e de acordo com as metas estabelecidas para cada uma delas. 

 As atividades laboratoriais têm de ser feitas, obrigatoriamente, pelos alunos em trabalho de 

grupo. [8] 

 O Programa da componente de Física do 11º ano da disciplina Física e Química A é a seguir 

sintetizado. 

 

Domínio: Mecânica 

 

Subdomínio: Tempo, posição e velocidade 

Objetivo geral: Compreender diferentes descrições do movimento usando grandezas cinemáticas. 

Conteúdos: 

• Referencial e posição: coordenadas cartesianas em movimentos retilíneos 

• Distância percorrida sobre a trajetória, deslocamento, gráficos posição-tempo 

• Rapidez média, velocidade média, velocidade e gráficos posição-tempo 

• Gráficos velocidade-tempo; deslocamento, distância percorrida e gráficos velocidade-

tempo 

 

Subdomínio: Interações e seus efeitos 

Objetivo geral: Compreender a ação das forças, prever os seus efeitos usando as leis de Newton 

da dinâmica e aplicar essas leis na descrição e interpretação de movimentos. 

Conteúdos: 

• As quatro interações fundamentais 

• Pares ação-reação e Terceira Lei de Newton 

• Interação gravítica e Lei da Gravitação Universal 

• Efeitos das forças sobre a velocidade 

• Aceleração média, aceleração e gráficos velocidade-tempo 

• Segunda Lei de Newton 

• Primeira Lei de Newton 

• O movimento segundo Aristóteles, Galileu e Newton 



17 
 

AL 1.1. Queda livre: força gravítica e aceleração da gravidade 

AL 1.2. Forças nos movimentos retilíneos acelerado e uniforme 

 

Subdomínio: Forças e movimentos 

Objetivo geral: Caracterizar movimentos retilíneos (uniformes, uniformemente variados e 

variados, designadamente os retilíneos de queda à superfície da Terra com resistência do ar 

desprezável ou apreciável) e movimentos circulares uniformes, reconhecendo que só é possível 

descrevê-los tendo em conta a resultante das forças e as condições iniciais. 

Conteúdos: 

Características do movimento de um corpo de acordo com a resultante das forças e as condições 

iniciais do movimento: 

• queda e lançamento na vertical com efeito de resistência do ar desprezável – movimento 

retilíneo uniformemente variado 

• queda na vertical com efeito de resistência do ar apreciável – movimentos retilíneos 

acelerado e uniforme (velocidade terminal) 

• movimento retilíneo uniforme e uniformemente variado em planos horizontais e planos 

inclinados 

• movimento circular uniforme – periodicidade (período e frequência), forças, velocidade, 

velocidade angular e aceleração. 

AL 1.3. Movimento uniformemente retardado: velocidade e deslocamento 

 

Domínio: Ondas e eletromagnetismo 

 

Subdomínio: Sinais e ondas 

Objetivo geral: Interpretar um fenómeno ondulatório como a propagação de uma perturbação, 

com uma certa velocidade; interpretar a periodicidade temporal e espacial de ondas periódicas 

harmónicas e complexas, aplicando esse conhecimento ao estudo do som. 

Conteúdos: 

• Sinais, propagação de sinais (ondas) e velocidade de propagação 

• Ondas transversais e ondas longitudinais 
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• Ondas mecânicas e ondas eletromagnéticas 

• Periodicidade temporal (período) e periodicidade espacial (comprimento de onda) 

• Ondas harmónicas e ondas complexas 

• O som como onda de pressão; sons puros, intensidade e frequência; sons complexos 

AL 2.1. Características do som 

AL 2.2. Velocidade de propagação do som 

 

Subdomínio: Eletromagnetismo 

Objetivo geral: Identificar as origens de campos elétricos e magnéticos, caracterizando-os através 

de linhas de campo; reconhecer as condições para a produção de correntes induzidas, 

interpretando a produção industrial de corrente alternada e as condições de transporte de energia 

elétrica; identificar marcos importantes na história do eletromagnetismo. 

Conteúdos: 

• Carga elétrica e sua conservação 

• Campo elétrico criado por uma carga pontual, sistema de duas cargas pontuais e 

condensador plano; linhas de campo; força elétrica sobre uma carga pontual 

• Campo magnético criado por ímanes e correntes elétricas (retilínea, espira circular e num 

solenoide); linhas de campo 

• Fluxo do campo magnético, indução eletromagnética e força eletromotriz induzida (Lei 

de Faraday) 

• Produção industrial e transporte de energia elétrica: geradores e transformadores 

 

Subdomínio: Ondas eletromagnéticas 

Objetivo geral: Compreender a produção de ondas eletromagnéticas e caracterizar fenómenos 

ondulatórios a elas associados; fundamentar a sua utilização, designadamente nas comunicações 

e no conhecimento da evolução do Universo. 

Conteúdos: 

• Espetro eletromagnético 

• Reflexão, transmissão e absorção 

• Leis da reflexão 
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• Refração: Leis de Snell-Descartes 

• Reflexão total 

• Difração 

• Efeito Doppler 

• O big bang, o desvio para o vermelho e a radiação cósmica de fundo 

AL 3.1. Ondas: absorção, reflexão, refração e reflexão total 

AL 3.2. Comprimento de onda e difração 

 

II.2 – Organização das regências 
 

 No início do ano letivo, numa das reuniões do Núcleo de Estágio de Física e Química, decidiu-

-se que a Professora Estagiária, Patrícia Gomes Pinto, iria lecionar o subdomínio 2.3 – “Ondas 

eletromagnéticas” conforme descrito no Programa de Física e Química A 10º e 11º anos (MEC, 

2014) [8]. Para este fim, estipularam-se onze aulas, correspondendo a quatro tempos letivos de 

noventa minutos (aulas teórico-práticas) e a um de cento e trinta e cinco minutos (atividade 

laboratorial 3.1). A segunda atividade laboratorial deste subdomínio não se enquadrou nas aulas 

de regência, por não ser objeto de avaliação no Exame Nacional de Física e Química A de 2018. 

Posteriormente, a Orientadora Cooperante fez uma exploração da AL. Foi decidido que o 

Orientador Científico assistiria a três aulas, em que uma seria a AL 3.1 – Ondas: absorção, 

reflexão, refração e reflexão total. 

 As aulas de regência foram realizadas nas duas turmas em que decorreram as aulas assistidas. 

No entanto, o Orientador Científico apenas assistiu às aulas da turma C, lecionadas em primeiro 

lugar. A Professora Estagiária teve assim a oportunidade de melhorar e corrigir, de imediato, 

determinados aspetos apontados pelos orientadores nas aulas lecionadas na turma C. Deste modo, 

as aulas lecionadas na turma B fluíram de forma mais natural e espontânea. 

 

II.3 – Projeto de Investigação Educacional em Física 
 

 Cada vez mais é importante explorar estratégias que permitam a um professor captar a atenção 

dos seus alunos. As aulas não formais como, por exemplo, “Uma Aula no Museu”, são uma 

possibilidade. Este projeto resulta de uma experiência feita com alunos de cinco turmas do 11º 

ano da Escola Secundária Infanta D. Maria, no âmbito do Estágio Pedagógico do Mestrado em 

Ensino de Física e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, orientado 
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pelos Professores Décio Ruivo Martins, do Departamento de Física da FCTUC e Ana Paula 

Branquinho, da Escola Secundária Infanta D. Maria. 

Pretendeu-se verificar as repercussões que uma aula lecionada no Museu da Ciência da 

Universidade de Coimbra tem na lecionação da subunidade “Ondas eletromagnéticas”. Para isso, 

foi planeada uma aula no museu, na exposição permanente Segredos da luz e da matéria, que se 

insere nos conteúdos programáticos em questão. Foram selecionados e organizados os módulos 

interativos a abordar na visita/aula, de modo que os alunos entendessem que o que estavam a 

observar lhes poderia ser muito útil para compreenderem os conteúdos que iriam ser lecionados 

em contexto de sala de aula. 

Antes da aula no museu, e antes de cada professor dar início àquela subunidade, foi passado 

um pré-teste de vinte e uma questões, de forma a poder analisar os conhecimentos prévios dos 

alunos, adquiridos no programa da disciplina Ciências Físico-Químicas, do 8º ano do Ensino 

Básico. Esse mesmo pré-teste foi passado novamente, já como pós-teste, após a visita ao museu 

e toda a lecionação da subunidade. O objetivo era perceber o que os alunos tinham efetivamente 

aprendido apenas das aulas e observar o impacto que a aula no museu tinha tido no modo como 

as restantes aulas decorreram. Das cinco turmas envolvidas no projeto, apenas quatro tiveram a 

oportunidade de ter a aula no museu (A, B, C e E, onde a B e a C eram da Professora Ana Paula 

Branquinho). Será então fundamental a aula no museu? Devemos aproveitar os recursos 

alternativos que temos à disposição ou devemos simplesmente dar aulas tradicionais dentro de 

uma sala de aula com um quadro? A experimentação altera a perspetiva dos alunos relativamente 

aos conteúdos? Estas foram algumas questões que a Professora Estagiária quis ver respondidas. 

 A Professora Estagiária verificou que a aula lecionada no Museu da Ciência da Universidade 

de Coimbra foi bastante produtiva. O feedback dos alunos foi bom, na medida em que eles 

julgavam que iam ter “mais uma” visita a um museu qualquer, mais ainda, a maioria deles já tinha 

visitado aquela exposição. A grande diferença desta visita para a outra, realizada no 10º ano, é 

que esta foi uma visita enquadrada na matéria que estavam / iriam lecionar. Na visita anterior, 

para além de não se lembrarem de muitos assuntos abordados, não conseguiam fazer a ligação 

com o que davam na sala de aula naquele momento. 

A passagem do pré-teste antes da visita foi importante na medida em que lhes permitiu 

perceber o que iam abordar na visita e relembrar conceitos esquecidos, e também pensar sobre 

questões às quais não sabiam responder. 

Já nas aulas lecionadas pela Professora Estagiária (turmas B e C), foi notório o impacto que a 

aula no museu teve. A Professora Estagiária conseguiu sempre fazer a ligação para os módulos 

correspondentes a cada assunto. Os alunos nunca foram para as aulas sem conceitos prévios, pois 

já os tinha referido e explicado na aula do museu. Tinham um ponto de partida. Nada do que foi 
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abordado lhes era indiferente ou “abstrato”, pois tinham experimentado, visto, tocado. Da visita 

da turma B para a visita da turma C, houve um módulo que se avariou. A turma C não observou 

o módulo da “Decomposição da luz”. Ao lecionar esse conteúdo nas duas turmas, não foi, de todo, 

permitido abordar os alunos da mesma maneira, visto que os da turma C não tinham tido contacto 

com a experiência e não viram a luz a decompor-se. Por outro lado, a turma B fez logo alusão ao 

respetivo módulo, tendo uma perceção diferente da referida demonstração de Newton. 

Comparando com aulas que a Professora Estagiária tinha dado anteriormente noutra unidade, 

verificou-se que as aulas foram muito mais participativas e que as intervenções dos alunos tiveram 

mais qualidade e demonstravam mais entusiasmo por parte dos mesmos. Perceberam que a aula 

no museu afinal foi útil, pois os ajudava a compreender o que estavam a aprender naquele 

momento. Para além dos pós-testes terem mostrado que os alunos adquiriram conceitos novos e 

corrigiram conceções erradas (de salientar que não se prepararam para a sua realização), aquando 

do momento formal de avaliação (teste de avaliação escrita), verificou-se também bons resultados 

nas turmas B e C. 

A articulação entre os diferentes recursos disponíveis e as aulas tradicionais é fundamental 

para atrair a atenção do público de um professor, neste caso, jovens alunos. Os professores podem 

e devem fazer este tipo de aulas não formais, quer em museus quer noutros espaços onde seja 

possível ensinar ciência. Neste caso, a exposição “Segredos da luz e da matéria”, insere-se na 

perfeição no programa do 11º ano da disciplina de Física e Química A. Todas as escolas da cidade 

de Coimbra têm facilidade em realizar uma aula deste género, pela proximidade. Se os professores 

fizerem uma exploração idêntica conseguem estruturar de um modo alternativo toda uma unidade 

programática articulando com os recursos didáticos disponíveis no Museu da Ciência da 

Universidade de Coimbra. (PIEF, 2018) [4] 

 

II.4 – Primeiro contacto com os alunos 
 

 Logo no início do ano letivo, como forma de iniciar a atividade de lecionação e fazer um 

diagnóstico acerca das suas limitações e potencialidades, foi sugerido à Professora Estagiária que 

preparasse dois temas para serem lecionados durante as aulas. Deste modo, a Professora Estagiária 

Patrícia Gomes Pinto preparou diversas atividades: 

• Atividade 1: “Como obter o gráfico posição-tempo de um movimento real” (Anexo III); 

• Análise de um gráfico posição-tempo e de um gráfico velocidade-tempo (Anexo IV); 

• Ficha nº1 – “Interação gravítica e Lei da Gravitação Universal” (Anexo V); 



22 
 

 Lecionou ainda toda a parte 1.3.5 Movimento circular uniforme, do subdomínio 1.3 Forças e 

movimentos, do domínio 1 Mecânica (Anexo VI, Anexo VII e Anexo VIII), e elaborou alguns 

protocolos de atividades laboratoriais e participou na preparação das mesmas (Anexo IX, Anexo 

X e Anexo XI). 

 O contacto com os alunos ao longo do tempo foi importante, assim como as aulas lecionadas 

sem ser em momentos de avaliação, pois permitiu que a Professora Estagiária desenvolvesse 

competências como a linguagem, a postura e o controlo de uma aula adequados. Os alunos 

gostaram logo da primeira atividade realizada com os sensores, por ser dinâmica e interativa. A 

resolução de problemas ao longo dos vários subdomínios era sempre bastante participativa e os 

alunos consolidavam a matéria. 

 A aula sobre o Movimento circular uniforme teve algumas falhas ao nível da linguagem e do 

ritmo que foram imediatamente apontadas pela Orientadora Cooperante. No entanto, quando foi 

novamente dada na segunda turma, essas falhas foram corrigidas e o desempenho foi 

consideravelmente melhor. Esta evolução foi sempre evidente ao longo de todo o ano letivo: ao 

lecionar a mesma aula na segunda turma, as falhas que eram apontadas à Professora Estagiária na 

primeira aula, eram imediatamente corrigidas e a aula acabava por fluir de forma mais natural e 

espontânea. 

 Esta participação ativa ao longo das aulas promoveu uma excelente relação entre a Professora 

Estagiária e os alunos das duas turmas, assim como confiança e autonomia por parte da mesma. 

 

II. 5 – Regências 
 

 De forma a garantir um melhor acompanhamento dos conteúdos abordados pelos alunos nas 

aulas lecionadas pela Orientadora Cooperante, a Professora Estagiária assistiu a todas as aulas 

permitindo que as regências fossem integradas com uma visão global dos conceitos já abordados 

e numa perspetiva de continuidade de trabalho com os alunos. O facto de estar sempre presente, 

fez com que existisse alguma proximidade dos alunos e rapidamente, a Professora Estagiária 

deixou de ser um elemento estranho na sala de aula. Era frequente tirar dúvidas aos alunos, 

preparar as diversas atividades laboratoriais e ajudar na execução das mesmas. A integração da 

Professora Estagiária era assim feita naturalmente. 

 Iniciou-se a preparação das regências, a realizar na subunidade 2.3 – Ondas eletromagnéticas, 

por uma leitura do programa de Física e Química A (MEC, 2014) [8], bem como do manual 

adotado pela escola, Ventura et al. (2016) [9], para que fossem conhecidos os conteúdos 

curriculares a abordar, bem como os pré-requisitos necessários à lecionação da subunidade. Para 
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complementar a preparação, foram consultados outros manuais, por exemplo, Caldeira et al. 

(2016) [10], Azevedo et al. (2016) [11], Oliveira et al. (2016) [12], Correia et al. (2016) [13], 

Rodrigues et al. (2016) [14], livros de preparação de exames como por exemplo Arieiro et al. 

(2017) [15] e manuais do 8º ano, como por exemplo, Costa et al. (2014) [16]. 

 Com base no programa e na informação obtida na pesquisa, realizou-se uma distribuição dos 

conteúdos curriculares a serem abordados em cada aula, que são apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distribuição de conteúdos curriculares pelas aulas de Física lecionadas pela Professora 

Estagiária e observações. 

Aula Conteúdos curriculares Observações 

 

 

 

 

 

1/2 

Produção e propagação de 

ondas eletromagnéticas. 

Espetro eletromagnético. 

Os contributos de Maxwell 

e Hertz. 

Repartição da energia de 

uma onda eletromagnética. 

A energia solar e a Terra. 

Albedo. 

Aula teórica, onde se procurou integrar os conceitos 

lecionados em marcos históricos da Física,  promover a 

discussão com a turma a partir de algumas situações 

apresentadas, de modo a explorar os conceitos 

abordados, relacionar os conceitos com situações do 

quotidiano e reforçar o caráter interdisciplinar dos 

conceitos lecionados, salientando a importância das 

ondas eletromagnéticas do ponto de vista biológico e 

tecnológico. 

O visionamento do vídeo “Experiência de Hertz” 

cativou a atenção dos alunos. 

 

 

 

 

3/4 

Reflexão da luz. 

Refração da luz. 

Reflexão total da luz. 

Aula teórica, onde se procurou promover a discussão 

com a turma a partir de algumas situações apresentadas, 

de modo a explorar os conceitos abordados. A 

exploração de imagens, esquemas e exercícios de 

aplicação foi fundamental para a compreensão da 

matéria lecionada. O facto da Professora Estagiária ter 

levado para a aula uma amostra de fibra ótica, permitiu 

que a mesma fosse mais dinâmica e interessante. 

 

 

 

5/6 

Difração da luz. 

Efeito Doppler. 

Aplicações da radiação 

eletromagnética nas 

comunicações. 

Última aula teórica de conclusão da subunidade. O 

vídeo “Efeito Doppler” e a exploração de imagens 

enriqueceram a aula. 
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O Big Bang, o desvio para o 

vermelho e a radiação 

cósmica de fundo. 

 

 

 

 

7/8/9 

AL 3.1 – Ondas: 

absorção, reflexão, 

refração e reflexão total 

• Absorção 

• Reflexão 

• Refração 

• Índice de refração 

• Reflexão total 

• Ângulo crítico 

Aula prático-laboratorial, onde os alunos puderam 

observar os fenómenos que aprenderam na segunda aula 

teórica. 

 

10/11 

Ondas eletromagnéticas Aula teórico-prática, de conclusão da subunidade, onde 

foram feitas revisões dos conceitos e da matéria 

lecionada em toda a subunidade 2.3 “Ondas 

eletromagnéticas” e uma ficha de trabalho. 

 

 Com base nas metas curriculares e competências que os alunos deviam adquirir, foram 

definidas estratégias que pudessem levar à aprendizagem, modos de avaliação e recursos didáticos 

a utilizar em cada aula. Foi então elaborada uma planificação do subdomínio (Anexo XII). De 

notar que a AL 3.2 não foi realizada nas aulas de regência, conforme já foi explicado neste 

relatório. 

 Nessa planificação de subdomínio encontram-se distribuídos pelos tempos letivos previstos, 

os conteúdos e metas curriculares, as estratégias a aplicar, os modos de avaliação e os recursos 

didáticos utilizados em cada aula. 

 A planificação foi feita logo no início da preparação das regências, mas foi sofrendo alterações 

consoante a Professora Estagiária planeava aula a aula (Anexo XIII, Anexo XV e Anexo XVIII). 

A planificação serve assim como um guião inicial, mas não é rígida, nem inalterável. Um 

professor com pouca experiência é geralmente muito otimista relativamente ao tempo que demora 

a lecionar uma determinada matéria.  

 Na lecionação deste subdomínio, tentou-se diversificar as estratégias, como exposição oral, 

apresentações em PowerPoint, resolução de exercícios de aplicação, resolução de fichas de 

trabalho, visualização de vídeos com interesse para a lecionação, utilização de exemplos práticos 

e palpáveis durante as aulas teóricas, realização da atividade laboratorial prevista pelo programa 

da disciplina. 
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 A lecionação deste subdomínio foi enquadrada no PIEF [4], cujo objetivo era estudar o 

impacto de uma aula no museu na forma como as aulas seguintes dentro da sala de aula iriam 

decorrer. A Professora Estagiária iniciou as aulas de regência após lecionar uma aula no Museu 

da Ciência da Universidade de Coimbra. Foi notório o aumento do interesse dos alunos, ao 

relembrar cada módulo da exposição, à medida que se ia lecionado a matéria. Os alunos fizeram 

sempre a ligação do que estavam a aprender ao que tinham observado na aula no museu. Esta 

experiência permitiu aulas muito dinâmicas e interativas. 

 Após fazer uma integração dos conceitos lecionados em marcos históricos da Física, a 

Professora Estagiária, como uma das estratégias utilizadas, procurou sempre promover a 

discussão com a turma a partir de algumas situações apresentadas, de modo a explorar os 

conceitos abordados, relacionar os conceitos lecionados com situações do quotidiano como, por 

exemplo, a aplicação da reflexão total da luz na fibra ótica, entre muitos outros. 

 A apresentação de imagens e esquemas que foram sendo apresentados ao longo das aulas, 

permitiu uma exploração com os alunos, fomentando o espírito crítico e de análise. O facto de em 

todas as aulas terem sido apresentados exercícios de aplicação, quer retirados de outros manuais 

ou até de exames nacionais e testes intermédios de anos anteriores, fez com que houvesse um 

complemento às aprendizagens. Os alunos assimilam melhor a matéria e é um método de 

avaliação formativa e diagnóstica que permite detetar falhas em conceções e no domínio de 

determinada matéria. A resolução destes exercícios foi praticamente toda realizada pelos alunos 

no quadro. Durante esse processo, toda a turma se envolvia e cooperava. 

 O manual adotado pela Escola Secundária Infanta D. Maria denominava-se NOVO 11F 

(Ventura, et al., 2016) [9]. Este foi a base da preparação de todas as aulas e, como tal, fez parte 

integrante de algumas estratégias utilizadas. Quer pela apresentação de esquemas e figuras, quer 

pela resolução de alguns exercícios selecionados previamente, o manual foi um recurso bastante 

utilizado na sala de aula. 

 As aulas foram lecionadas com o apoio de uma apresentação de PowerPoint (Anexo XIV, 

Anexo XVI e Anexo XIX) que permitiu apresentar conteúdos, conceitos, descrições e imagens 

além de permitir também uma melhor organização e encadeamento dos assuntos. Geralmente, os 

assuntos eram introduzidos no quadro e só depois apareciam no PowerPoint como recapitulação, 

de modo a que os alunos estivessem atentos à explicação da Professora Estagiária. A Professora 

Estagiária preparou para cada aula cartões de apoio para respeitar a sequência planeada. As aulas 

planeadas foram resultado de pesquisa sobre conteúdos a lecionar por parte da Professora 

Estagiária, e também de sugestões dos orientadores. As apresentações em PowerPoint foram 

enviadas aos alunos, após terminar cada aula, como mais um recurso didático para estudo, 
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complementando o manual, as fichas de trabalho (Anexo XVII e Anexo XXIII) e a exposição 

oral, assim como notas importantes que foram sido escritas no quadro.  

 A realização da AL 3.1 Ondas: absorção, reflexão, refração e reflexão total permitiu que os 

alunos desenvolvessem competências e cimentassem conceitos. A sua preparação foi feita 

atempadamente e permitiu realizar um protocolo diferente daquele que era proposto no manual, 

com questões-problema, introdução genérica, questões pré laboratoriais, objetivo da atividade, 

material e equipamento necessários, procedimento experimental, exploração dos resultados e 

questões pós laboratoriais (Anexo XX). 

 Na aula anterior à realização da atividade laboratorial, realizou-se uma pequena introdução 

teórica alertando os alunos para os conceitos que iriam ser abordados e para o modo como a aula 

iria decorrer, de forma a que os alunos tivessem mais autonomia e dinâmica. 

 A aula da atividade laboratorial foi iniciada por uma breve revisão de alguns conceitos 

importantes para a compreensão da mesma e por uma explicação do procedimento. Durante a 

mesma foram sendo registadas as participações e intervenções dos alunos numa grelha de 

observações, previamente preparada pela Professora Estagiária (Anexo XXI). 

 A última aula de regência foi uma aula de revisões de todo o subdomínio, envolvendo a 

resolução de uma ficha de trabalho (Anexo XXII e Anexo XXIII) e de exercícios do manual, de 

forma a que os alunos relembrassem e relacionassem toda a matéria. Todas as dúvidas expostas 

pelos alunos foram tiradas. 

 De uma forma geral, todas as estratégias foram cumpridas por parte da Professora Estagiária, 

revelando-se todas importantes nas aprendizagens realizadas pelos alunos. Espera-se que a 

variedade de estratégias tenha permitido que todos os alunos tenham estado motivados e 

contribuído para promover aprendizagens significativas. 

 É de salientar, uma vez mais, que houve uma grande evolução da Professora Estagiária ao 

longo das aulas, notando-se alguma diferença das aulas lecionadas na turma C (sempre à primeira 

hora) e na turma B (as últimas), no bom sentido. Isto deve-se ao facto de os erros apontados e as 

sugestões feitas pelos orientadores serem imediatamente corrigidas. A experiência e os erros 

cometidos são, sem dúvida, o melhor caminho para a aprendizagem. 

 A Professora Estagiária colaborou ainda na realização das provas de avaliação, tanto teóricas 

como práticas, na sua vigilância e na sua correção ao longo de todo o ano letivo, tarefas essas de 

grande importância e responsabilidade atribuídas ao docente. 
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CAPÍTULO III – COMPONENTE DE QUÍMICA 
 

III.1 – Organização da Componente de Química do Programa de 11º 

ano 
 

 A componente de Química do 11º ano contempla dois domínios: Equilíbrio químico e Reações 

em sistemas aquosos. Centra-se no equilíbrio químico e em aspetos quantitativos e qualitativos 

das reações químicas, sendo estudadas em particular reações ácido-base, de oxidação-redução e 

de solubilidade. 

 

A enorme utilidade da química no mundo atual aponta para um futuro sustentável em áreas vitais 

para a sociedade (energia, recursos naturais, saúde, alimentação, novos materiais, entre outros) 

através de avanços significativos na síntese química, na química analítica, na química 

computacional, na química biológica e na tecnologia química. Estes aspetos devem, por isso, ser 

valorizados, procurando-se que os alunos reconheçam algumas aplicações e outros resultados 

de investigação que tenham impacto na sociedade e no ambiente. (MEC, 2014) [8] 

 

Domínio: Equilíbrio químico 

 

Subdomínio: Aspetos quantitativos das reações químicas 

Objetivo geral: Compreender as relações quantitativas nas reações químicas e aplicá-las na 

determinação da eficiência dessas reações. 

Conteúdos: 

• Reações químicas: equações químicas e relações estequiométricas 

• Reagente limitante e reagente em excesso 

• Grau de pureza de uma amostra 

• Rendimento de uma reação química 

• Economia atómica e química verde 

AL 1.1. Síntese do ácido acetilsalicílico 
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Subdomínio: Equilíbrio químico e extensão das reações químicas 

Objetivo geral: Reconhecer a ocorrência de reações químicas incompletas e de equilíbrio químico 

e usar o Princípio de Le Châtelier para prever a evolução de sistemas químicos. 

Conteúdos: 

• Reações incompletas e equilíbrio químico: reações inversas e equilíbrio químico e 

equilíbrio químico 

• Extensão das reações químicas: constante de equilíbrio usando concentrações e 

quociente da reação 

• Fatores que alteram o equilíbrio químico: Princípio de Le Châtelier e equilíbrio 

químico e otimização de reações químicas 

AL 1.2. Efeito da concentração no equilíbrio químico 

 

Domínio: Reações em sistemas aquosos 

 

Subdomínio: Reações ácido-base 

Objetivo geral: Aplicar a teoria protónica (de Brönsted e Lowry) para reconhecer substâncias que 

podem atuar como ácidos ou bases e determinar o pH das suas soluções aquosas. 

Conteúdos: 

• Ácidos e bases: evolução histórica e ácidos e bases segundo Brönsted e Lowry 

• Acidez e basicidade de soluções: escala de Sorensen e pH e concentração hidrogeniónica 

• Autoionização da água: produto iónico da água, relação entre as concentrações de H3O+ 

e de OH- e efeito da temperatura na autoionização da água 

• Ácidos e bases em soluções aquosas: ionização de ácidos e de bases em água, pares 

conjugados ácido-base e espécies químicas anfotéricas 

• Constantes de acidez e de basicidade 

• Força relativa de ácidos e de bases 

• Titulação ácido-base: neutralização, ponto de equivalência e indicadores ácido-base 

• Acidez e basicidade em soluções aquosas de sais 

• Aspetos ambientais das reações ácido-base: acidez da água da chuva, poluentes 

atmosféricos e chuva ácida e redução da emissão de poluentes atmosféricos 

AL 2.1. Constante de acidez 
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AL 2.2. Titulação ácido-base 

 

Subdomínio: Reações de oxidação-redução 

Objetivo geral: Reconhecer as reações de oxidação-redução como reações de transferência de 

eletrões e interpretar a ação de ácidos sobre alguns metais como um processo de oxidação -  

- redução. 

Conteúdos: 

• Caracterização das reações de oxidação-redução: conceitos de oxidação e redução, 

espécie oxidada e espécie reduzida, oxidante e redutor, número de oxidação e 

semirreações de oxidação e redução 

• Força relativa de oxidantes e redutores: reação ácido-metal, poder redutor e poder 

oxidante, série eletroquímica 

AL 2.3. Série eletroquímica 

 

Subdomínio: Soluções e equilíbrio de solubilidade 

Objetivo geral: Compreender a dissolução de sais e reconhecer que a mineralização das 

águas se relaciona com processos de dissolução e equilíbrio de solubilidade. 

Conteúdos: 

• Mineralização das águas e processo de dissolução: dissolução de sais e gases na 

água do mar, processo de dissolução e interação soluto-solvente e fatores que 

afetam o tempo de dissolução 

• Solubilidade de sais em água: solubilidade, efeito da temperatura na solubilidade 

e solução não saturada, saturada e sobressaturada 

• Equilíbrio químico e solubilidade de sais: constante do produto de solubilidade e 

solubilidade e produto de solubilidade 

• Alteração da solubilidade dos sais: efeito do ião comum, efeito da adição de 

soluções ácidas e formação de iões complexos 

• Desmineralização de águas e processos de precipitação: correção da dureza da 

água e remoção de poluentes 

AL 2.4. Temperatura e solubilidade de um soluto sólido em água 
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III.2 – Organização das regências 

 

 Após ter terminado a componente de Física, numa das reuniões de orientação de estágio, na 

presença do Orientador Científico e da Orientadora Cooperante, decidiu-se que a Professora 

Estagiária, Patrícia Gomes Pinto, iria lecionar doze aulas, nove tempos letivos de aulas teórico - 

- práticas e três tempos letivos de aula prática (atividade laboratorial). 

 As regências decorreram no subdomínio 2.2 – Reações ácido-base, abrangendo os seguintes 

conteúdos curriculares: 

• Titulação ácido-base; 

• Acidez e basicidade em soluções aquosas de sais; 

• Aspetos ambientais das reações ácido-base; 

• AL 2.2. Titulação ácido-base. 

 

III.3 – Regências 
 

 Da mesma forma que para a componente de Física, a Professora Estagiária assistiu a todas as 

aulas lecionadas pela Orientadora Cooperante, permitindo um ajuste de linguagem e da forma de 

abordar os assuntos, assim como uma maior integração das regências nas atividades letivas das 

turmas onde estas se realizaram. Também nesta componente, a Professora Estagiária realizou as 

atividades laboratoriais, preparando-a para as regências, uma vez que a dotou de competências 

importantes. 

 A preparação das regências na componente de Química iniciou-se pela leitura do programa da 

disciplina (MEC, 2014) [8], bem como do manual adotado pela escola (Silva et al. 2016) [17], 

para que fossem conhecidos os conteúdos curriculares a abordar bem como os pré-requisitos 

necessários à lecionação dos mesmos. Para complementar a preparação, foram consultados outros 

manuais, como por exemplo, Paiva et al. (2016) [18] e livros de preparação para exames, por 

exemplo, Arieiro et al. (2017)[15]. 

 Com base no programa e em toda a pesquisa realizada, fez-se o levantamento dos conteúdos 

curriculares a serem abordados, os quais são apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Distribuição de conteúdos curriculares pelas aulas de Química lecionadas pela 

Professora Estagiária e observações. 

Aula Conteúdos curriculares Observações 

 

1/2 

Titulação ácido-base: 

• Neutralização 

• Ponto de equivalência e 

ponto final 

• Indicadores ácido-base 

Aula teórica que serviu de base de preparação 

para a atividade laboratorial 2.2 “Titulação 

ácido-base”. 

 

3/4/5 

AL 2.2 – Titulação ácido-base Aula laboratorial que permitiu aos alunos 

verificarem experimentalmente o que era uma 

titulação ácido-base. A atividade fez-se 

centrada. 

 

 

 

6/7 

Acidez e basicidade em soluções 

aquosas de sais: 

• Sal proveniente de ácido 

forte e base forte 

• Sal proveniente de ácido 

fraco e base forte 

• Sal proveniente de ácido 

forte e base fraca 

• Sal proveniente de ácido 

fraco e base fraca 

Aula teórica, onde se analisaram diferentes 

curvas de titulação. 

 

 

8/9 

Aspetos ambientais das reações 

ácido-base: 

• Acidez da água da chuva 

• Poluentes atmosféricos e 

chuva ácida 

• Redução da emissão de 

poluentes atmosféricos 

Última aula teórica da subunidade. 

 

10/11/12 

Reações ácido-base Aula teórico-prática, onde foram feitas 

revisões sobre toda a subunidade e também 

resolvida uma ficha de trabalho, de forma a 

consolidar os conceitos e conteúdos 

abordados. 

 

 Com base nos conteúdos curriculares a abordar, definiram-se objetivos de aprendizagem, 

considerados relevantes, para que fossem preparadas estratégias que pudessem ser motivadoras e 

que conduzissem a aprendizagens significativas. Foi então elaborada uma planificação a médio 

prazo do bloco de aulas de regência (Anexo XXIV) distribuindo os conteúdos curriculares e 

estratégias, modos de avaliação e recursos didáticos a utilizar para cada aula. As aprendizagens 

efetuadas nas regências da componente de Física ajudaram bastante na planificação a médio prazo 

das aulas de Química. Por exemplo, a previsão do tempo de aplicação de cada estratégia foi muito 

mais realista e o plano não teve de ser alterado. 
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 À semelhança do que aconteceu na preparação das aulas de Física, tentou-se diversificar as 

estratégias, como exposição oral, exploração de apresentações em PowerPoint, resolução de 

exercícios de aplicação propostos no decorrer das aulas, de fichas formativas e do próprio manual. 

A realização da atividade laboratorial foi de extrema importância para entender o tema da 

Titulação ácido-base. 

 As aulas de Química foram preparadas muito à semelhança das aulas de Física, com estratégias 

e recursos didáticos muito semelhantes. No entanto, nesta componente, é de salientar que a 

atividade laboratorial tem um papel de maior importância no que diz respeito à clarificação dos 

alunos sobre o tema. Na primeira aula de regência (Anexo XXV e Anexo XXVI) foi introduzido 

o que era uma titulação ácido-base e toda a aula teórica serviu para explicar conceitos importantes, 

a reação química que ocorria e, ao mesmo tempo, toda a atividade laboratorial que os alunos iriam 

realizar na aula seguinte, porque era inerente. Deste modo, a segunda aula de regência (atividade 

laboratorial) começou com uma explicação da atividade, como uma revisão da aula anterior. O 

protocolo fornecido aos alunos (Anexo XXVII) já havia sido explicado espontaneamente na aula 

anterior. Durante a aula laboratorial foram feitas observações sobre a postura e participação dos 

alunos numa grelha previamente estruturada pela Professora Estagiária (Anexo XXVIII). As duas 

aulas seguintes foram de cariz teórico (Anexo XXIX, Anexo XXX, Anexo XXXI e Anexo 

XXXII) e a última aula da subunidade foi de revisões de conceitos e conteúdos, onde se resolveu 

uma ficha de trabalho de consolidação (Anexo XXXIII e Anexo XXXIV). 

 O manual adotado pela Escola Secundária Infanta D. Maria denominava-se Eu e a Química 

11 (Silva et al., 2016) [17]. Este foi a base da preparação de todas as aulas e, como tal, fez parte 

integrante de algumas estratégias utilizadas, quer pela apresentação de esquemas e figuras, quer 

pela resolução de alguns exercícios selecionados previamente, o manual foi um recurso bastante 

utilizado na sala de aula. 

 As estratégias adotadas pela Professora Estagiária mostraram-se adequadas e promoveram a 

aprendizagem e a aquisição de conceitos e conteúdos por parte dos alunos. A experiência 

adquirida durante as aulas de Física foi um elemento chave para o desenvolvimento natural de 

todo este processo de preparação e lecionação das aulas de Química. 

 À semelhança do que aconteceu na componente de Física, a Professora Estagiária também 

colaborou ainda na realização das provas de avaliação, tanto teóricas como práticas, na sua 

vigilância e na sua correção ao longo de todo o ano letivo. 
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III.4 – Projeto de Investigação Educacional em Química 
 

O Projeto de Investigação Educacional em Química [5] insere-se no Estágio Pedagógico do 

Mestrado em Ensino de Física e de Química no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, 

realizado durante o ano letivo 2017/2018, na Escola Secundária Infanta D. Maria, em Coimbra, 

sob a orientação da Professora Ana Paula Branquinho. 

A Química não está apenas presente nas nossas vidas quando entramos numa sala de aula ou 

num laboratório. O projeto divide-se em duas partes distintas, mas que se unem no que diz respeito 

à aprendizagem não formal. Numa primeira parte, o projeto levado à 15ª edição do Prémio 

Fundação Ilídio Pinho “Ciência na escola” – Química e saúde pública: quimiofobia – e, numa 

segunda parte, a Aula de Campo realizada com os alunos do 11º ano, inserida no programa 

curricular de Física e Química A. 

O projeto Química e saúde pública: quimiofobia teve como objetivo principal sensibilizar toda 

a comunidade escolar para os contributos da química, não só no desenvolvimento científico e 

tecnológico, mas principalmente nas indústrias farmacêutica e alimentar e em questões 

ambientais, de uma forma ativa. Envolveu alunos do 12º ano e teve também a colaboração de 

alunos do 11º ano. 

A Aula de Campo foi realizada com duas turmas do 11º ano, no final do ano letivo, com o 

objetivo de lecionar uma aula diferente das que os alunos e professores estão habituados. O grande 

objetivo era que os alunos observassem aspetos que tinham estudado, passando do abstrato para 

o concreto e vivessem uma experiência que lhes proporcionasse uma melhor aprendizagem. 

No seguimento do Projeto de Investigação Educacional em Física que realizado no 1º semestre 

- “O contributo pedagógico das visitas de estudo ao Museu da Ciência da Universidade de 

Coimbra e o enquadramento dos conteúdos abordados no programa e metas curriculares da 

disciplina Física e Química A” [4] –, este projeto pretende explorar estratégias que captem a 

atenção e o interesse dos alunos, através da aprendizagem não formal: numa primeira parte, 

envolvendo toda a comunidade escolar num projeto extracurricular e, numa segunda, tentando 

observar e aplicar, em Coimbra, conteúdos programáticos da disciplina Física e Química A. 

Os dois projetos realizados tiveram como objetivo comum verificar até que ponto a 

aprendizagem não formal é ou não benéfica para o ensino da Química. Tal como a Professora 

Estagiária tinha verificado no Projeto de Investigação Educacional em Física [4], a aprendizagem 

não formal atrai a atenção dos alunos de um modo especial. Os ambientes diferentes despertam 

um entusiasmo que não existe normalmente na sala de aula. 

O projeto levado à 15ª edição do Prémio Fundação Ilídio Pinho “Ciência na Escola” – Química 

e saúde pública: quimiofobia – não envolveu qualquer tipo de aula, mas sim uma colaboração de 
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toda a comunidade escolar numa aprendizagem não formal, mas direcionada e focada. A sua 

apresentação ocorreu na exposição no Dia Aberto da Escola Secundária Infanta D. Maria e 

conseguiu-se desmistificar alguns assuntos relativamente à química e aos químicos. Certamente 

que, pelo menos, conseguiu-se levar a maioria das pessoas que por lá passou a refletir sobre o 

assunto. 

Relativamente à aula de campo, verificou-se uma vez mais, visto que a Professora Estagiária 

já tinha lecionado uma aula de Física no Museu da Ciência da Universidade de Coimbra, que os 

alunos mostram um interesse bastante maior em espaços exteriores à escola. Foi uma aula bem-  

-sucedida. O recurso ao caderno de micas foi uma mais valia para as explicações dadas ao longo 

de todo o percurso, tendo permitido que os alunos observassem, aplicassem e verificassem alguns 

conteúdos lecionados durante o ano letivo. Mostraram-se ativos, participativos e envolvidos. A 

Professora Estagiária considera que foi uma excelente forma de terminar o ano, reforçando os 

conhecimentos dos alunos num contexto informal e motivador. 
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CAPÍTULO IV – COMPONENTE NÃO LETIVA 
 

IV.1 – Enquadramento legal e desenvolvimento de competências pelos 

estagiários 
 

 A componente não letiva do pessoal docente abrange a realização de trabalho a nível individual 

e a prestação de trabalho a nível do estabelecimento de ensino, essencial para o funcionamento 

de todo o processo educativo. A tarefa de um professor não passa só por lecionar as suas aulas, 

mas sim por se envolver também em todo o processo educativo desde o início e pela relação com 

os elementos de toda a comunidade educativa. 

 Segundo o Estatuto da Carreira Docente dos Educadores de Infância e dos Professores dos 

Ensinos Básico e Secundário, artigo 5, existe um conjunto de direitos que dizem respeito à 

participação no processo educativo: 

1. “O direito de participação exerce-se no quadro do sistema educativo, da escola e da 

relação com a comunidade. 

2. O direito de participação, que pode ser exercido a título individual ou coletivo, 

nomeadamente através das organizações profissionais e sindicais do pessoal docente, 

compreende: 

a) O direito a emitir opiniões e recomendações sobre as orientações e o 

funcionamento do estabelecimento de ensino e do sistema educativo; 

b) O direito a participar na definição das orientações pedagógicas ao nível do 

estabelecimento de ensino ou das suas estruturas de coordenação; 

c) O direito à autonomia técnica e científica e à liberdade de escolha dos métodos 

de ensino, das tecnologias e técnicas de educação e dos tipos de meios auxiliares 

de ensino mais adequados, no respeito pelo currículo nacional, pelos programas 

e pelas orientações programáticas curriculares ou pedagógicas em vigor; 

d) O direito a propor inovações e a participar em experiências pedagógicas, bem 

como nos respetivos processos de avaliação; 

e) O direito de eleger e ser eleito para órgãos colegiais ou singulares dos 

estabelecimentos de educação ou de ensino, nos casos em que a legislação sobre 

a sua gestão e administração o preveja. 

3. O direito de participação pode ainda ser exercido, através das organizações profissionais 

e sindicais do pessoal docente, em órgãos que, no âmbito nacional, regional autónomo ou 

regional, prevejam a representação do pessoal docente.” 
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 Já no que diz respeito à componente não letiva, o artigo 82 do Estatuto da Carreira Docente 

dos Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e Secundário refere que: 

1. “A componente não letiva do pessoal docente abrange a realização de trabalho a nível 

individual e a prestação de trabalho a nível do estabelecimento de educação ou de ensino. 

2. O trabalho a nível individual pode compreender, para além da preparação das aulas e da 

avaliação do processo ensino-aprendizagem, a elaboração de estudos e trabalhos de 

investigação de natureza pedagógica ou científico-pedagógica. 

3. O trabalho a nível do estabelecimento de educação ou de ensino deve ser desenvolvido 

sob orientação das respetivas estruturas pedagógicas intermédias com o objetivo de 

contribuir para a realização do projeto educativo da escola, podendo compreender, em 

função da categoria detida, as seguintes atividades: 

a) A colaboração em atividades de complemento curricular que visem promover o 

enriquecimento cultural e a inserção dos educandos na comunidade; 

b) A informação e orientação educacional dos alunos em colaboração com as 

famílias e com as estruturas escolares locais e regionais; 

c) A participação em reuniões de natureza pedagógica legalmente convocadas; 

d) A participação, devidamente autorizada, em ações de formação contínua que 

incidam sobre conteúdos de natureza científico-didática com ligação à matéria 

curricular lecionada, bem como as relacionadas com as necessidades de 

funcionamento da escola definidas no respetivo projeto educativo ou plano de 

atividades; 

e) A substituição de outros docentes do mesmo agrupamento de escolas ou escola 

não agrupada na situação de ausência de curta duração, nos termos do nº5; 

f) A realização de estudos e de trabalhos de investigação que entre outros objetivos 

visem contribuir para a promoção do sucesso escolar e educativo; 

g) A assessoria técnico-pedagógica de órgãos de administração e gestão da escola 

ou agrupamento; 

h) O acompanhamento e apoio aos docentes em período probatório; 

i) O desempenho de outros cargos de coordenação pedagógica; 

j) O acompanhamento e a supervisão das atividades de enriquecimento e 

complemento curricular; 

l) A orientação e o acompanhamento dos alunos nos diferentes espaços escolares; 

m) O apoio individual a alunos com dificuldades de aprendizagem; 

n) A produção de materiais pedagógicos. 

4. (…)” 
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 Um futuro professor necessita de adquirir competências a diversos níveis, onde se incluem as 

que dizem respeito à componente não letiva. O ano de estágio surge como uma oportunidade de 

aprender e adquirir experiência neste âmbito e, como tal, o grupo de recrutamento de Física e 

Química da Escola Secundária Infanta D. Maria procurou, desde o início, integrar a Professora 

Estagiária em algumas das atividades que esta componente prevê. Assim, desde o 

acompanhamento da Direção de Turma, passando pela planificação e acompanhamento de visitas 

de estudo, pelo envolvimento nas decorações natalícias e até à participação no Dia Aberto, a 

Professora Estagiária teve a oportunidade de estar envolvida em diversas atividades. 

 

IV.2 – Assessoria à Direção de Turma 
 

 A Direção de Turma é talvez uma das atividades que mais capacidade de interação, orientação 

e coordenação exige, uma vez que compreende a ligação entre os professores das diversas 

disciplinas com os alunos e com os pais e/ou Encarregados de Educação. Cabe ao Diretor de 

Turma (DT) conciliar todas as relações e resolver todos os problemas que surjam com a turma. 

Deste modo, desde o início do ano letivo que a Professora Estagiária mostrou a sua 

disponibilidade para ajudar a Diretora de Turma da turma B do 11º ano, Dra. Ana Paula 

Branquinho, também Orientadora Cooperante, nas suas tarefas como forma de adquirir outras 

competências que não seriam adquiridas apenas pela preparação e lecionação das aulas. 

 Assim, a Professora Estagiária, Patrícia Gomes Pinto, começou por elaborar a caracterização 

da turma, acompanhou e prestou assessoria à Diretora de Turma em diversos papéis como: 

justificação de faltas, informações ao diretor de turma, atas, dossiê de turma. 

 Foi possível aprender um pouco mais sobre a organização da escola e do que se espera de um 

professor com a função de DT. É da responsabilidade do DT acompanhar a aplicação dos planos 

aprovados pelo Conselho de Turma, tendo em vista o sucesso educativo dos alunos, controlar a 

assiduidade dos alunos, verificar periodicamente o seu aproveitamento, manter informados os 

Encarregados de Educação sobre o comportamento, o aproveitamento e a assiduidade dos seus 

educandos, convocar representantes dos pais e Encarregados de Educação, os Delegado e 

Subdelegado de turma para as reuniões intercalares do Conselho de Turma e referenciar os alunos 

com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Foram adquiridas competências ao nível 

organizacional, processual e relacional. 

 No final do ano letivo, a Diretora de Turma da turma B do 11º ano, Dra. Ana Paula Branquinho, 

deu o seu parecer relativamente ao contributo da Professora Estagiária, Patrícia Gomes Pinto. 

(Anexo XXXV). 
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IV. 3 – Visitas de estudo 
 

 “A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula os alunos dado o caráter motivador 

que constitui a saída do espaço escolar. A componente lúdica que envolve, bem como a relação 

professor-alunos que propicia, leva a que estes se empenhem na sua realização.”3 

 No dia 22 de março de 2018, a Professora Estagiária acompanhou os alunos que frequentavam 

a disciplina Biologia e Geologia do 11º ano, a uma visita de estudo ao Geoparque de Arouca. A 

visita passou por conhecer a Serra da Freita (Rota dos Geossítios), as Pedras Parideiras e algumas 

Aldeias Tradicionais. 

 

 

Figura 10 – Visita de estudo ao Geoparque de Arouca. 

 

IV. 4 – Presépio Químico 
 

 No âmbito das atividades realizadas no Natal, o núcleo de estágio de Física e Química, 

juntamente com a Dona Margarida (auxiliar dos laboratórios), elaborou um Presépio Químico, 

montado no átrio principal da escola. Foram utilizados materiais de laboratório e água líquida 

com diversos corantes (Figura 11). A decoração da árvore (Figura 12) representa os materiais 

de laboratório. 

                                                           
3 http://www.netprof.pt/netprof/servlet/getDocumento?TemaID=NPL0702&id_versao=11732 
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Figura 11 – Presépio Químico. 

 

 

Figura 12 – Árvore do Presépio Químico. 
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IV. 5 – Dia Aberto 
 

 No dia 16 de maio de 2018, realizou-se a segunda edição do Dia Aberto da Escola Secundária 

Infanta D. Maria. Um dia onde a escola se encontra aberta a toda a comunidade, com diversas 

atividades organizadas pelos grupos disciplinares e com a envolvência de todos os alunos. No 

final do dia, o grupo de Educação Física realizou um sarau no Pavilhão Municipal Multidesportos 

Mário Mexia. 

 A Professora Estagiária participou com a exposição do projeto Química e saúde pública: 

quimiofobia e esteve presente no almoço partilhado e também no sarau desportivo. 

 Este tipo de iniciativa proporciona uma excelente relação entre as pessoas, um convívio que 

não é habitual entre os professores, os alunos e os funcionários, e fomenta o espírito ativo e 

criativo de todos. 

 

 

Figura 13 – Exposição no Dia Aberto do projeto Química e saúde pública: quimiofobia. 

 

IV.6 – Relação com o pessoal docente e não docente 
 

 A integração da Professora Estagiária na comunidade escolar foi realizada pela sua 

Orientadora Cooperante. No primeiro dia, deu a conhecer a escola, os funcionários e professores, 

assim como todos os serviços disponíveis. 

 A partir daí, a professora Patrícia Pinto procurou integrar-se e envolver-se em todos os 

momentos. O grupo de professores de Física e Química encontrado nesta escola mostrou grande 
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simpatia, cooperação e espírito de entreajuda, contribuindo para que houvesse motivação, bem-  

-estar e para que a Professora Estagiária se sentisse parte do grupo. 

 Ao longo do ano, as relações com o pessoal docente e não docente foram de companheirismo 

e sempre com excelente ambiente. A Professora Estagiária realça ainda a grande simpatia do 

pessoal não docente que se disponibilizou, desde o primeiro dia, para que tudo se derenrolasse da 

melhor maneira. 

 A Professora Estagiária esteve presente no jantar de Natal organizado pela Escola e também 

no almoço partilhado de fim de ano, com os grupos de Física e Química e de Biologia e Geologia, 

sentindo-se acolhida e acarinhada. 
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CAPÍTULO V – CONCLUSÃO 
 

 Apresentando uma reflexão mais global sobre todo o trabalho desenvolvido durante o Estágio 

Pedagógico durante o ano letivo 2017/2018, é possível concluir que este se traduz no conjunto de 

aprendizagens e de experiências que são impossíveis de alcançar apenas durante o percurso na 

Universidade da Professora Estagiária. 

 O Estágio Pedagógico possibilita ao futuro docente uma visão mais realista da profissão que 

pretende exercer. A Professora Estagiária conseguiu perceber o funcionamento, a dinâmica e a 

organização de uma escola e de toda a comunidade escolar, assim como ter, pela primeira vez, a 

experiência de lecionar e de gerir uma sala de aula. 

 São de salientar as aprendizagens efetuadas durante a planificação, preparação e realização 

das aulas assistidas, assim como as aprendizagens efetuadas durante o apoio à Direção de Turma, 

não desvalorizando todas as outras, claro. 

 Ao longo do tempo, a Professora Estagiária Patrícia Pinto foi deparando-se com as suas 

fragilidades e limitações, tendo-se focado em melhorar determinados aspetos que lhe iam sendo 

apontados, não só nas aulas de regência, mas também em aulas que ia lecionando ao longo do 

ano, de modo a ir-se preparando e aperfeiçoando para os momentos de avaliação, sempre com 

motivação, dedicação e empenho. Neste sentido, os orientadores apresentaram-se como peças 

fundamentais para as aprendizagens efetuadas e permitiram que a Professora Estagiária 

ultrapassasse as dificuldades sentidas. Todas as orientações, sugestões, críticas e correções 

apresentadas à mesma foram recebidas da melhor maneira, de forma a que houvesse uma melhoria 

das capacidades de lecionação e dos próprios métodos de trabalho. 

 A excelente relação com a Orientadora Cooperante permitiu a partilha de conhecimentos, de 

métodos de ensino e a realização de aprendizagens significativas para o futuro da Professora 

Estagiária como docente. É de salientar nestas aprendizagens toda a preparação de recursos 

didáticos eficazes, a planificação bem organizada e objetiva, assim como a capacidade de 

comunicar e transmitir conhecimento aos alunos. A Professora Estagiária procurou sempre cativar 

a atenção dos alunos, de forma a obter participações de qualidade por parte dos mesmos, durante 

as aulas lecionadas. 

 A autora deste relatório tem consciência de que foi melhorando ao longo do ano as suas 

qualidades enquanto Professora Estagiária, pois foi entendendo o que era pretendido e corrigindo 

as falhas inicialmente apresentadas. É de salientar o à vontade da mesma nas aulas de regência da 

componente de Química, pelo facto de ter corrigido as falhas apontadas na lecionação da 

componente de Física, mostrando-se mais confiante e mais experiente. 
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 O facto de ter assistido a todas as aulas lecionadas pela Orientadora Cooperante, permitiu à 

Professora Estagiária adquirir algumas ferramentas fundamentais através da observação, tais 

como a gestão de uma turma na sala de aula, a relação com os alunos e a capacidade comunicativa. 

A preparação das atividades laboratoriais, mesmo daquelas em que não era sujeita a avaliação, 

permitiu que a Professora Estagiária se ambientasse com todo o material do laboratório e com as 

funcionárias responsáveis pelo mesmo, tendo estado confortável na preparação das atividades 

laboratoriais em que foi avaliada. 

 É na escola onde decorre o Estágio Pedagógico que a Professora Estagiária encara a profissão 

de docente e não no espaço da universidade, tendo o mesmo um papel muito relevante na 

formação de um professor. 

 Todas as atividades desenvolvidas que dizem respeito à componente não letiva, como 

planificação de atividades, apoio à Direção de Turma, acompanhamento em visitas de estudo, 

participação no Dia Aberto, serviram para aumentar as competências da autora deste relatório 

como futura docente. 

 A Professora Estagiária reconhece ainda a grande importância das reuniões de orientação de 

estágio realizadas semanalmente com os orientadores, onde se efetuavam análises e reflexões 

sobre o trabalho desenvolvido e ainda por desenvolver, permitindo ultrapassar falhas 

identificadas.  

 Neste último ano, a Professora Estagiária estabeleceu relações de amizade e companheirismo 

com os alunos, orientadores, professores e funcionários da escola, o que permitiu a troca de 

saberes e constituiu uma mais-valia no enriquecimento do seu conhecimento. Mais uma vez, 

apresentam-se os mais sinceros agradecimentos a todos. 

 O Estágio Pedagógico permitiu à Professora Estagiária desenvolver competências a vários 

níveis, enriquecer o conhecimento científico e também ao nível da didática, verificar as suas 

dificuldades, melhorar no que diz respeito à clareza da linguagem e também à postura na sala de 

aula. 

 A Professora Estagiária acredita que, ao longo deste ano letivo, evoluiu como pessoa e como 

futura professora de Física e de Química. Acredita que viveu uma grande experiência, cheia de 

aprendizagens e que é mesmo este o caminho que quer seguir. Espera ter ganho as ferramentas 

necessárias para se tornar numa excelente professora. 

 Com a sensação de dever cumprido, termina aqui, com este relatório que espelha o trabalho 

realizado ao longo de um ano letivo, um caminho com um grande enriquecimento do 

conhecimento e com importantes aprendizagens adquiridas. 
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 A Professora Estagiária dá uma relevância especial à aprendizagem não formal, aspeto que já 

é e deve continuar a ser alvo de investigação educacional, de modo a melhorar o currículo e as 

estratégias de ensino. 

 É necessário que os professores se mantenham em constante formação e se atualizem, de forma 

a que o processo de ensino-aprendizagem esteja em constante evolução. 
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